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FEIC busca agenda para frear sucessão de crises 
pela cassação do senador baia-
no, a quem atribui a responsa-
bilidade pela imagem de que a 
corrupção no governo é endê-
mica e generalizada. 

Empenhado em salvar o 
correligionário, o presidente 
do PFL, senador Jorge Bor-
nhausen (SC), acha que ACM 
não merece perder o mandato 
por um único e isolado delito: 
a violação do painel do Sena-
do na sessão que cassou o 
mandato do ex-senador Luiz 
Estevão. Bornhausen tem di-
to que ACM não pode ser jul-
gado pelos últimos atos, quan-
do tem "relevantes serviços 
prestados ao País" em 40 
anos de vida pública. 

Nas preocupações do PFL, 
além disso, estão evidente-
mente as urnas repletas de vo-
tos que o senador baiano pode-
rá conquistar para o partido 
em 2002, graças à incompará-
vel popularidade de que goza 
no Estado que já governou 
três vezes e o qual controla 
com mãos de ferro. 

Planos — Dos planos cio PFL 
para salvar ACM fazia parte 
até a substituição do presidente 
da Comissão de Ética, Ramez 
Tebet (MS), que já declarou ser 
contrário ao voto secreto no exa-
me do parecer do relator Satur-
nino Braga (PSB-RJ), por al-
gum senador mais afinado com 
os anseios do PFL. Tebet, segun-
do esse desejo, seria -nomeado 
ministro da Integração Nacio-
nal no lugar de Fernando Bezer- 
ra, que deixou o cargo no início 
da semana. Assim, as chances 
de ACM aumentariam. 

No Palácio do Planalto, onde 
cresce o desconforto com a sus-
peita de que o presidente parti-
cipou de um acordo para salvar 
ACM, o senador baiano é res-
ponsabilizado também pela es-
colha do ex-ministro Rodolfo 
Tourinho, que comandou o Mi-
nistério de Minas e Energia e se-
ria o maior responsável pela 
grave crise de energia que o 1.=. 
País começa a enfrentar. 

Tourinho admite que nunca 
considerou a situação tão deli-

-c-a-dã-como da hoje se apresen-
ta, mas acusa o Ministério da 
Fazenda pelo veto aos projetos 
de emergência que criou para 
solucionar a crise. O ministro 
Pedro Malan nunca teria permi-
tido a concretização das termoe-
létricas que, segundo Tourinho, 
protegeriam o País do desastre 
que agora se avizinha. 

A polêmica pode até aumen-
tar nos próximos dias, mas não 
vai resolver o problema da falta 
de energia. "Não sei que solu-
ção milagreira o governo vai 
achar, no entanto será difícil 
neutralizar os efeitos de um 
apagão de quatro a cinco horas 
em uma grande cidade", diz 
Gaudêncio Torquato. "Sem 
CPI, sem cassação de senado-
res e com apagão, o desconten-
tamento será invevitável." 

Nesse caso, observa Coim-
bra, o governo seria atingido 
por uma combinação perversa. 
"Depois de todos esses aconte-
cimentos, o apagão só aumen-
taria a insastisfação e reforça-
ria a desconfiança da popula-
ção", resume o diretor do Vox 
Populi. "Sabe o que é um cida-
dão preso por horas no trânsi-
to, porque o sinal não funcio-
na? Ou o sujeito que pagou to-
dos os impostos, obrigado a su-
bir 15 andares pela escada?", 
exemplifica. Pela reação do Pla-
nalto, esse parece ser o novo 
fantasma do governo, talvez 
ainda pior do que Os ataques de 
ACM ou a ameaça de CPI. 


